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Resumo 
Uma análise psicoexistencial da “historia” de Drythelm que é um convite a 
um  mergulho  em  nossas  biografias  e  imaginários  da  existência.  Um  desses 
imaginários,  simbolizado  por  Drytehlm  evoca  a  corporeidade  como  um  anseio 
humano  no  pós‐morte.  O  corpo  permanece,  sentindo,  cheirando,  vendo, 
percebendo  os  destinos  de  uma  caminhada  imaginária.  As  “almas”  têm  “corpo”. 
Quente, frio, luz, escuridão compõem o cenário desta viagem que envolve um dos 
mais primitivos sentimentos humanos: o medo. O "medo" que nutriu a pregação na 
Idade  Média  envolve  o  drama  de  Drythelm.  De  outro  lado,  encontramos  na 
“viagem” de Drythelm, o bucólico, o jardim, o alívio das dores. Dores causadas pela 
consciência  culpada diante do  inefável.  “A  viagem” de Drythelm é um convite  ao 
encontro com  labirintos de nossa existência,  com discursos sobre pós‐morte que 
nvolvem geografias diferenciadas. Essas cartografias da existência pós‐morte são 
etratos de com
e
r
 
o interpretamos a vida antes da morte. 
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A  viagem  de  Drythelm  está  situada  em  uma  coleção  de  textos  sobre  o 
imaginário  do  além,  retratado  por  Eilleen  Gardiner.  É  um  dos  textos  que 
influenciou  a  concepção  do  purgatório  na  Idade  Média.  É  uma  abordagem 
instigante dos modelos de comportamentos aceitáveis para um além mundo junto 
ao  Reino  dos  Céus.  Drythelm  um  homem  íntegro  morre  e  volta  à  vida 
repentinamente  e  devido  à  surpresa  de  seu  retorno,  sua  esposa  trêmula  e  sem 
palavras, o contempla vivo porque o amava muito. Drythelm resolve partilhar sua 
riqueza  entre  seus  familiares  e  os  pobres  e  depois  recolhe‐se  a  um mosteiro.  À 
Drythelm tinha sido dada a chance de viver de forma diferente da vida anterior; a 
vida conforme o olhar da Igreja.   
No mosteiro, Drythelm tem uma visão1. Nesta visão, ele  faz uma viagem a 
lugares “estranhos” e “desconhecidos” a olho nu. Ele tem a companhia de um Guia 
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anônimo. A primeira  parte  da  viagem  cheira  ao  imaginário  em  torno do  inferno, 
onde  fogo  e  gelo  compõem  a  gangorra  do  sofrimento. Há  também,  a  imagem de 
criaturas  com  uma  estética  e  cheiro  horríveis,  por  exemplo,  os  ‘Espíritos 
Deformados”. Outra parte que deixou Drythelm assustado foram os globos de fogo 
com almas dentro que desciam e subiam de um lugar abaixo da  terra; essa era a 
boca do inferno. O lugar dessa etapa da viagem espelha o lado escuro dos cenários 
visitados  por  Drythelm.  Nesse  lugar  estavam  as  almas  de  quem  não  havia 
confessado seus pecados. Mas ali não era o inferno.  
Quando a escuridão parecia dominar a existência de Drythelm,  seu Guia o 
leva  a  um  lugar  repleto  de  jardins  e  flores.  Era  um  lugar  aprazível  aos  olhos, 
segundo  relato  do  próprio  Drythelm.  Ele  também  conheceu  pessoas  que  viviam 
nessa  parte  da  sua  viagem  e  que  traziam  uma  sensação  de  paz.  Sua  visão  das 
pessoas  era  intermediada  por  um muro.  Esse  lugar  aconchegante  era  “habitado” 
por pessoas que fizeram boas obras, mas ainda não eram suficientemente perfeitas 
para  serem  admitidas  imediatamente  após  a  morte  no  Reino  dos  Céus.  O  Guia, 
porém, informou a Drythelm que aquele lugar não era o céu. Após esse momento 
da  viagem,  Drythelm  entregou‐se  a  uma  série  de  autoflagelações,  buscando  ser 
digno  de  ser  aceito  no  Reino  dos  Céus.  Suas  atitudes  foi  um  modelo  de 
comportamento  que  agradava  os  olhos  do  “Deus”  apregoado  pela  Era Medieval. 
Morreu como um fiel a suas interpretações de como chegar dignamente ao Reino 
dos Ceús. É importante destacar que parecia que a necessidade de se oferecer um 
espaço para o enlutamento era inexistente nessa época. Considerados os interesses 
políticos,  econômicos,  pode‐se  afirmar  que  os  precursores  do  “nascimento”  do 
purgatório  assinalam a  busca  de  um espaço  para  elaboração do  luto,  quem  sabe 
uma barganha para se alcançar os céus! 
Para os cristãos  ‘não  inteiramente os bons’ – a grande maioria ‐,  impõe 
uma  purificação  necessária,  que  São  Paulo  havia  prescrito  pelo  fogo. 
Faltava definir o local, a forma e a duração. Do mesmo modo, durante os 
vários  séculos  que  viveram  na  idéia  de  que  o  fim  dos  tempos  estava 
próximo,  havia  a  interrogação  quanto  à  condição  intermediária  dos 
eleitos;  um  sono,  gerium,  enquanto  alguns  falam  do  “seio  de  Abraão”‐ 
atresta dobra do manto do p iarca onde as almas estão à espera”.2 
Michel Vovelle nos  relembra que  a busca do  espaço de vida é  o paradoxo 
existencial,  pois  se  encontra  no  além  mundo.  Esse  tema  evoca  a  corporeidade. 
Drythelm  pode  ser  considerado  uma  metáfora  da  corporeidade  humana,  um 
nascido de novo! Nas visões que ele teve tanto do suposto “céu” como do suposto 
“inferno”, percebemos que o tema do corpo expressa um viés de vida intensa após 
                                                                                                                                               
1 Segundo Michel Vovelle, “sonha‐se muito nos claustros durante o século XII: um mundo povoado 
de aparições. E a Irlanda, lugar favorecido, vê despontar a visão dita de Tnugdal, cujo sucesso será 
ultrapassado pela descrição do purgatório de São Patrício, atribuída a Henri de Saltrey: a viagem 
iniciática do cavaleiro Owein até as portas do paraíso terrestre depois um trajeto apavorante por 
locais  de  tortura  que  alternam o  frio  de  extensões  geladas  ao  braseiro  de  verdadeiros  infernos”. 
V ichel. As almas do purgatório ou o trabalho . São Paulo: Editora Unesp, 2010, p. OVELLE, M  do luto
28. 
2 VOVELLE, As almas do purgatório ou o trabalho do luto, p. 26. 
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a morte. As almas sentem, as almas gritam, as almas sofrem. O drama de Drythelm 
parece  elucidar  um  desejo  de  continuidade  da  vida  no  além mundo,  mas  tendo 
como  espelho  o  aquém3 mundo.  Aliás,  parece  que  morrer  é  vergonhoso  para  o 
imaginário religioso cristão,  “o morrer  imperfeito”. O clamor pela corporiedade é 
revestido  de  assombros  e  pavores  diante  da  possibilidade  de  um  “sofrimento 
eterno’. 
O  corpo parece  ser  sinônimo de pecado. A afetividade desaparece para  se 
obter o Reino dos Céus. Abandonam‐se as famílias, as pessoas e rendem‐se a uma 
solidão de si. O corpo é invólucro. É o lugar do desprazer, do sofrimento, do olhar 
inquiridor de Deus.  
Drythelm vivencia sua corporeidade na sua busca, na sua  jornada em prol 
de um sentido, de um consolo para si e para as pessoas que são lembradas em suas 
orações.  Retrata  uma  cultura  que  concebia  sua  política  de  recompensa  aos 
cidadãos  que  seguissem  fielmente  a  ordem das  hierarquias.  A  balança  e  o  Santo 
aguardam cada ser humano para ser pesado. As sombras da noite e a claridade do 
dia atingem o corpo de Drythelm que expõe sensações de vida, morte‐vida. 
A perda da corporeidade era um dilema paradoxal daquela época. Enquanto 
o corpo deveria ser “desprezado” em vida para alcançar o Reino de Deus, porém, a 
mesma penitência continuava após a morte. Parece que os instintos e desejos que 
habitam  o  universo  humano  era  alvo  de  teologias  que  valorizavam  e 
desvalorizavam o corpo ao mesmo tempo. 
Nesse corpo habita o medo. O medo é um dos sentimentos mais primitivos 
do  ser  humano,  evoca  nossa  busca  antiga  de  quem  somos  e  de  qual  é  nossa 
imagem. A auto‐imagem, a  identidade do ser,  influencia de certa  forma a história 
das mentalidades.  As mentalidades  do medo  envolvem  a  continuidade  da  vida  e 
possibilidade  de  um  castigo  eterno.  O  medo  aparece  não  somente  como  uma 
defesa, mas como exposição do pavor do desconhecido, do que não controlamos, 
do que está além da compreensão racional das argumentações sobre a existência. 
Drythelm compartilha seu espanto e medo; mesmo após voltar à vida, tem 
contato  direto  com  os  demônios  que  apavoram  o  ser  e  desvelam  o  medo 
imarcescível  de  conviver  com  a  dor,  com  as  queimaduras  da  alma,  no  fogo  e  no 
gelo.  O  balanço  do  sofrimento  explicita  que  no  mundo  da  “escuridão”,  do  mais 
profundo de nós mesmos há um movimento nos cenários que têm cheiros, bolas de 
fogo com pessoas dentro, demônios que assombram, que quase tocam o corpo de 
nosso  viajante.  Parece  que  a  viagem de Drythelm é  uma  espécie  de  inconsciente 
aberto,  onde  palavras,  sonhos,  pesadelos,  desejos  reprimidos  e  sentimentos 
desconexos  se  encontram  num  mesmo  lugar  –  o  ser  humano.  Nesse  sentido  a 
                                                                                                                                               
 
3 O uso do aquém é apenas um trocadilho com o além. Aquém significa nova realidade atual. 
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literatura em si é um convite para sermos tocados com nossas vivências aquém e o 
imaginário do além mundo. 
A  escrita,  desde  tempos  passados,  tem  permitido  ao  ser  humano  o 
exercício de  sua  imaginação  frente à  sua  realidade e vice‐versa. Parece 
haver uma troca de universos interligados e separados ao mesmo tempo 
pelos intervalos de falas, células, vivências. Isto é próprio do humano. Na 
verdade  nada  mais  misteriosa  e  sedenta  do  conhecimento,  que  as 
faculdades  humanas  mentais‐existenciais!  Evidencia,  portanto,  uma 
atenção  ao  corpo  como uma metáfora da  vida palavra.  A  escrita  traz  a 
lembrança  de  que  a  palavra  por  si mesma  não  é  um  lócus  solitário.  A 
palavra é comunitária, solidária. Portanto, viva.4 
O caleidoscópio da história medieval  tinha duas  facetas que alicerçavam a 
pregação: o pecado e o medo que trazem terrores insanos que podem ser vividos 
na  vigília  dos  tempos.  Drythelm  encontra  o  que  estava  no  seu  imaginário 
eclesiástico, reflexo da cultura da época, que se fundiu e confundiu com sua própria 
identidade. Será que o pecado habitou tanto o ser humano e tornou‐se um mundo 
escuridão e sofrimento? De onde vem o sofrimento? Ele vem de Deus?  Então, por 
que servir a Deus? O imaginário medieval do além, uma pregação de uma cultura 
que fazia da vida um inferno. 
Quem poderia nos guiar em meio a escuridão e aos medos mais primitivos 
do nosso ser? Parece que um representante do imaginário medieval do divino é o 
anfitrião  dessa  viagem  à  habitação  humana:  o  Guia.  O  Guia  é  a  companhia  que 
procura orientar as hermenêuticas visionárias de Dryhtelm. O Guia garante certa 
segurança  nas  estações  da  viagem. Mas  o  Guia  não  está  presente  o  tempo  todo; 
também abandona, deixa Drythelm no seu próprio rumo. Oferece a Drythelm um 
encontro  com  a  solidão  e  a  profunda  frustração  de  estar  só  com  demônios  tão 
presentes  no  imaginário  medieval.  Nesse  contexto  parece  que  é  mais  fácil 
encont  crar om os demônios do que com Deus. 
As  nossas  impotências  são  explicitadas  no  abandono  do  Guia,  é  um 
espetáculo de vulnerabilidades. O limite, a finitude bate a outra face de nosso ser 
em meio ao nosso pretenso poder e desejo de controlar nossos destinos. É difícil 
perder,  ser  abandonado  na  viagem  da  vida.  Há  desespero,  podemos  viver  o 
fracasso e nos deparar com um Deus fraco. No imaginário medieval, o Deus forte é 
a Igreja. 
As nossas onipotências são desveladas quando nos encontramos com uma 
consciência culpada que nos envolve na vida e na morte. A viagem de Drythelm é 
um modelo de pregação do comportamento aceito pela hermenêutica escatológica 
da  igreja.  Essa  hermenêutica  exige  perfeição.  Perfeição  é  uma  moral  religiosa 
vivenciada segundo as regras da Igreja da época.  A consciência culpada é nutriente 
b  ásico da impotente onipotência. Não há como sair da prisão da alma imposta pelo 
                                                 
4 PAULA, Blanches. Água Viva: O  Instante‐já do  encontro  entre  teologia  e  literatura. TEOLOGIA e 
literatura:  uma  identificação  ideológica  e  libertadora.  Cadernos  de  Pós­Graduação  Ciências  da 
Religião 9 (1997): 104. 
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modus vivendi. Ou há submissão a esse tipo de  ideologia ou a  identidade humana 
pode ser transformada em bruxos e inimigos de Deus. 
Após  a  viagem de Drythelm,  o  que  resta  é  a  autopenitência  que  busca  de 
alcançar  o  misterioso  Reino  dos  Céus.  Assim,  Drythelm  torna‐se  uma  pessoa 
reconhecida na Terra e nos Céus. É uma espécie de expiação da culpa. A existência 
era  delimitada  pela  religião  e  focada  na  abstenção  dos  prazeres  e  da  alegria  da 
vida. A vida no pós‐morte é a uma continuidade do que se semeia no presente e ao 
ganhar  o  Reino  dos  Céus,  parece  que  a  monotonia  do  viver  é  instalada  para 
sempre a t. Na vi gem de Dry helm, o protótipo do Reino dos céus é estático, parado.  
Nesse  sentido,  a  culpabilização  é  multiplicada,  pois,  além  do  “bom” 
comportamento  é  necessário  em  vida  velar  pelos  que  estão  tentando  alcançar  o 
Reino dos Céus. As orações, penitências, jejuns e ofertas dos vivos contribuem para 
que  as  almas  em  “sofrimento  ou  alegria”  consigam  alcançar  o  Reino  dos  Céus. 
Naquela  época,  parecia  que  não  valia  à  pena  nem  viver,  nem morrer.  Ou  seja,  é 
melhor não existir. 
O modelo proposto aos fiéis é um modelo ascético, que não leva em conta 
os  trabalhos e os dias dos homens de  carne  e  sangue.  Já  a partir deste 
mundo, devemos tender para o estatuto angélico: o que só pode ser feito 
através  de  mortificações.  Todo  o  resto  é  passo  em  falso  para  fora  do 
verdadeiro caminho. Mas como muitos tropeçam, desanimam, deixam‐se 
o“divertir”, muito p ucos serão salvos.5 
Salvação,  culpa  e  penitência  é  uma  trindade  do  claustro  imposto  pelo 
imaginário medieval do aquém e além mundo. A culpa impulsiona a vida reclusa e 
afastada  das  tentações  mundanas.  Essas  tentações  podem  ser  expressas 
simbolicamente nas riquezas e na família. A culpa também é uma auto‐análise de 
que a expiação da culpa acontece também depois da morte.  
Os labirintos da existência oferecem espaços de reencontros. Quando o Guia 
desaparece e dissipa as certezas de Drythelm por companhia, surge novamente, de 
repente quando uma luz começa a brilhar em meio a escuridão. Será o encontro do 
paraíso? Os cheiros, a cartografia descrita por Drythelm apresenta um cenário de 
claridade,  de  bom  cheiro,  de  pessoas  vestidas  de  branco,  de  paz  e  serenidade. 
Parece que nessa etapa da viagem o silêncio, o estético, o aroma traz certa leveza a 
alma.  O  “parece  que  é,  mas  não  é”,  apregoado  pelo  Guia  oferece  a  frustração 
existencial de Drythelm. Ou seja, o lugar que Drtyhelm poderia habitar ainda não é 
o  céu; mesmo  se  fosse,  não  seria  o  tempo de  estar  lá,  se  assim  era  o  destino  de 
Drythelm.  
O Muro é o símbolo de um lugar inalcançável. O Muro protege uma imagem 
do céu. No  inferno não há muro, mas um movimento que mobiliza as pessoas ao 
sofrimento.  O Muro  separa  o  sofrimento  humano  de  uma  espécie  de  “Jardim  do 
                                                 
5  DELUMEAU,  Jean.  O  pecado  e  o  medo:  a  culpabilização  no  Ocidente  (séculos  13‐18).  Vol.  2. 
Tradução de Álvaro Lorencini. Bauru: EDUSC, 2003, p. 250. 
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Éden”,  onde  não  há  dores.  O  Muro  espelha,  num  primeiro  momento  a  não 
comunicação entre um  lado e outro, mas o  ser humano é  capaz de  se  comunicar 
intra e extra‐muro. Talvez nesse sentido é que Drythelm elabora seu processo de 
luto  e  consolo;  transcender  o  que  vê,  o  que  sente,  para  focar  sua  vida  em  um 
projeto existencial: que almeja alcançar a salvação para si e muitas almas perdidas. 
 
Consid aerações finais p ra o aquém mundo 
A  nossa  biografia  perfaz  a  silhueta  do  mundo  da  vida  que  inclui  nossas 
concepções  do  além  e  de  onde  estamos.  Os  medos  escatológicos  tornaram‐se 
difusos. Busca‐se a  “felicidade” do além, no aquém. O sentido da história de vida 
das pessoas é  fruto de uma crença de que talvez o amanhã será melhor do que o 
hoje. Como será o amanhã? 
Mas quem pode garantir alguma coisa? Quem sabe precisamos nós mesmos 
aprender  a  conviver  com  nossos  demônios  e  anjos,  nossos  medos  e  coragens, 
nossas  escuridões  e  clarões?!  Não  seria  esse  o  Reino  dos  Céus?  O  convite  é 
construir  uma  história,  uma mentalidade  de  que  o  além  está  aqui;  em mim,  em 
você.  “Saber Viver” não é sinônimo de um encontro com um destino traçado pelos 
hermeneutas  dos mistérios  sagrados.  Poderíamos  até  nos  aventurar  a  falar  para 
Drtythelm: É preciso saber viver, é preciso saber morrer! 
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